MANDALA
I

No estreito que se forma

Entre o mar e a lagoa

Habitam corações

Ora ativos, ora à toa

Mas sempre vivos

Em busca da pessoa

Tentam a todo custo

Navegar com graça

A ressaca da vazante

Na saia morena

Da roda de samba

Do canal da barra 

Mas chegou Mandala

Poderosa e plena

E por mais que corram

Pela praia densa de areia quente

Sempre acabam por queimar

Seus delicados pezinhos de coração

Fere o espinho e fere a pena

Sentimento ilhado

Coração crivado

Dorso tatuado

De ilusões ribeirinhas

Praia lagoa rio mar
Tudo isto é Mandala.

II

A Mandala manda

Acreditar no belo

Em tons de azul e amarelo

Como flor que nasce

Na areia da praia

À beira-mar

A Mandala manda

Encontrar o ouro

Desvendar a morte

Enfrentar o touro

Arriscar a sorte

Alterando o mote da melancolia

Nessa guerra fria de olhares

E gestos circulares

A Mandala flore
Transmutada em pele

Alva e viva Lótus

Flor, fruto, semente

Cor, aroma, pulsação

Visão do Oriente

A orientar meu Norte

Seu espinho fere

A mão que acaricia

Não por malvadeza

Nem por rebeldia

Simples natureza flor-mulher

Espalhando dores e prazeres

À revelia

A Mandala exige
Que eu vire poeta

Extraindo versos da agonia

- versos de areia, é certo

Muito por desejo

Mais por teimosia

Me fazer poeta?

Se és tu a pura poesia?!

A Mandala manda

Confiar no incerto

Dar meu peito à flecha, descoberto

E qual poeta-jardineiro

Seguir amando Mandala

A mando.

III

Quatro nobres verdades:
Azul, amarelo, preto, azul.
